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			Á memória de minhas avós Bertolina e Mariazinha, que deixaram memórias afetivas que se eternizam no meu exercício parental.

			“Mas eu, eu não me perdoo. Quereria que simplesmente se tivesse feito um milagre: eu nascer e curar minha mãe. Então, sim: eu teria pertencido a meu pai e a minha mãe. Eu nem podia confiar a alguém essa espécie de solidão de não pertencer porque, como desertor, eu tinha o segredo da fuga que por vergonha não podia ser conhecido. A vida me fez de vez em quando pertencer, como se fosse para me dar a medida do que eu perco não pertencendo. E então eu soube: pertencer é viver. Experimentei-o com a sede de quem está no deserto e bebe sôfrego os últimos goles de água de um cantil. E depois a sede volta e é no deserto mesmo que caminho

			PERTENCER

			(Clarice Lispector).

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Falar de maternidade e filiação é certamente o tema mais desafiador que já me ocorreu, pois me fez ter contato com minha história, de filha, mãe e avó. Três funções e lugares diferentes onde é possível viver papéis distintos. Toda história nasce em um lugar, contexto e uma cultura. A minha começou em Minas Gerais, terra de um povo acolhedor. Sempre tive contato com os meus avós e familiares, o que me possibilitou construir uma infância saudável e cheia de muitas memórias afetivas, que provavelmente foram meu suporte na infância, adolescência, fase adulta, e principalmente no meu exercício parental. Meu percurso profissional não poderia ser menos desafiador do que minha trajetória materna. Trabalhar com o tema de adoção e parentalidade é no mínimo ousado, pois me fez abrir mão dos meus julgamentos  e estar atenta ao meu desejo e ao desejo do outro, para que a escuta acontecesse sem julgamentos. Além disso, esse percurso roubou por muitas vezes, o tempo de convivência com meus próprios filhos, cuja ausência foi preenchida com a presença do pai, familiares e amigos queridos. A interpretação dessas histórias e o resultado final desse livro só foram possíveis com a disposição de muita leitura teórica, e as supervisões acaloradas e afetivas de minhas orientadoras. Por muitas vezes as desafiei e preferi dar ouvido a escuta do não dito na fala das participantes da pesquisa, o que me exigiu ainda mais, correlacionar estudos teóricos com vivências humanas. Visitar as histórias das seis mulheres que participaram dessa pesquisa, me fez reviver minha própria trajetória. Isso me exigiu um tempo maior para ter coragem e disposição, para publicação desse trabalho. As histórias são como uma colcha de retalho que vistas sob um olhar cuidadoso de quem as acolhe, viabiliza tecer seu próprio alinhavo. Tudo não passa de um recorte de uma viagem sob a escuta atenta do contar e recontar fatos e situações de mulheres adotadas, que um dia se permitiram ser mães. Durante a construção dessas narrativas foram vivenciados tanto pelas participantes como por mim momentos de um misto de emoções. Ao lembrar suas referências as participantes também rememoram suas perdas, seus abandonos e seus reencontros com o amor. Ao se propor a ler este livro o leitor estará dando a oportunidade de revisitar sua própria trajetória familiar.

			Patrícia Jakeliny Ferreira de Souza Moraes

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Este livro surgiu do desejo de publicar as histórias contadas pelas mulheres entrevistadas na pesquisa de doutorado intitulada como “Construção do papel materno de mulheres adotadas”. Trata de um recorte do trabalho desenvolvido ao longo de quatro anos. A pretensão é apresentar um material rico em detalhes narrados pelas próprias participantes. O enredo perpassa pelo processo de filiação de seis mulheres adotadas e a elaboração do exercício materno. Cabe mencionar que o resultado desse trabalho só foi possível devido à disposição interna dessas mulheres, as quais não só se envolveram emocionalmente com o processo como também se comprometeram em revisitar suas vivências. Esse caminho não se deu de forma tranquila, pois contar seus enredos as fez reviver seus abandonos, suas dificuldades de filiação e suas vivências maternas, entretanto falar de si e de seus diferentes papeis lhes permitiram perlaborar, refletir e ressignificar suas histórias familiares. Com essas histórias foi possível visitar as memórias antigas e sustentar novos enlaces de vínculos afetivos.

			Participantes

			A opção por amostragem foi pelo método de bola de neve, utilizado com populações raras ou desconhecidas por não quererem que se tornem públicas suas histórias. Esse método foi criado por Heckathorn, (1997) e traz uma sistematização na sua aplicação, em que o pesquisador solicita aos participantes que liste outras pessoas que venham a contribuir para o estudo. Por ser feito pela indicação de pessoas que viveram histórias semelhantes, facilita o processo da pesquisa, pois envolve uma relação de confiança (Spreen, 1992).

			A saturação da amostra foi atingida quando a autora considerou repetitivos os relatos, não sendo necessário persistir na busca por outras pessoas. Importante considerar que a opção por limitar um número de participantes não prejudicou o enriquecimento dos resultados, pois por se tratar de uma pesquisa qualitativa, as informações coletadas com as participantes apresentaram uma confiança empírica nos objetivos propostos que levaram em consideração a integração das informações coletadas com a teoria e a sensibilidade da autora (Fontanella, Ricas, & Turatto, 2008).

			Assim, foram entrevistadas seis mulheres, sendo duas do Distrito Federal e quatro de Minas Gerais, adotadas com idade entre um mês de nascida e três anos, por adoção legal ou indireta, com filhos biológicos, idades entre 36 e 53 anos, com ensino médio e superior, amigadas, casadas no civil ou religioso, servidoras públicas, carteira assinada e apenas do lar e, por fim, que se disponibilizaram em participar de no mínimo três encontros. O quadro 4 que se encontra em anexo, detalha o perfil das participantes.

			Os encontros foram marcados por telefone e e-mails. Para as participantes do Distrito Federal, foi utilizada a sala de atendimento do Centro de Formação de Psicologia Aplicada – de uma universidade de Brasília e para as participantes de Minas Gerais, foram utilizadas salas de uma clínica psicológica de uma Universidade do interior de Minas Gerais. Os nomes foram escolhidos por cada participante. A opção se deu segundo a subjetividade de cada uma. Com maior descrição essas informações podem ser verificadas nos quadros 1, 2 e 3, em anexo.

			Instrumentos

			Foram utilizados quatro roteiros que tiveram como objetivo acessar elementos subjetivos e pré-reflexivos nas histórias contadas pelas participantes. O intuito foi evitar uma abordagem invasiva sobre o tema e uma melhor compreensão de elementos que apresentassem significados, adquiridos por informações implícitas e explícitas vividas, ao longo do ciclo de vida familiar da participante. Abaixo segue a descrição de cada um deles.

			•Roteiro de entrevista clínica. Objetivo: Construção das biografias. Abordaram: aspectos relacionados à adoção, aos estágios do ciclo de vida familiar, à maternidade, às questões transgeracionais e relações familiares (anexo B);

			•Roteiro para elaboração do genograma. Objetivo: Construção do Genograma. Abordaram: aspectos relacionados às vivências e memórias com as figuras maternas e demais relações com as famílias biológica, adotiva e família atual (anexo C);

			•Símbolos do Genograma (anexo D);

			•Roteiros para construção e reflexão da autobiografia. Objetivos: escrita e reflexão sobre a história de vida. Abordaram: aspectos relacionados ao ciclo de vida familiar, maternidade e reflexão sobre a escuta e a escrita da história de vida (anexo E e F).

			Roteiro de entrevista clínica

			A entrevista é considerada uma das técnicas mais flexíveis na coleta de informações e tem o objetivo de interagir com o sujeito pesquisado e obter informações sobre: conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamentos presentes e passados. Ela pode ser dividida em: entrevista informal, focalizada, por pautas – estruturada ou semiestruturada –, e entrevista clínica, sendo seu registro feito por anotações ou gravador, quando autorizados pelo entrevistado (Gil, 2008, 2010; Giust, 2005).

			Neste estudo, foi utilizado a Entrevista Clínica, com foco nos estudos de Barus-Michel (2005) e Giust (2005). Uma característica do roteiro de entrevista foi que ele não teve o propósito de se constituir em forma de perguntas diretas, mas de deixar livre o relato das histórias, preservando assim, a espontaneidade do processo. Entretanto, tomou-se o cuidado de constatar sua eficácia na verificação dos objetivos, do conteúdo, da quantidade e ordenação das questões. Nesse sentido, foi elaborado um roteiro a partir de tópicos guia que visaram levantar a informações sobre os aspectos relacionados à adoção, ao sistema familiar e aos estágios do ciclo da vida. Sua função foi aproximar a autora das participantes, disponibilizar perguntas guia que subsidiassem a construção das biografias.

			Roteiro para elaboração do Genograma

			O roteiro do genograma teve o objetivo de apresentar graficamente as relações familiares da mulher adotada vivenciadas durante o ciclo de vida familiar, com foco nas relações, crenças, mitos, segredos, valores, expectativas, comportamentos presentes e passados. Ele não foi aplicado em forma de perguntas diretas, mas de questionamentos a partir do que era proposto pela participante. Foi gravado e transcrito. Sua construção foi baseada nos estudos de McGoldrick, Gerson, e Petry (2012) que viabilizou um mapeamento das relações e interações das famílias biológica, adotiva e atual da mulher adotada.

			Roteiros para construção e reflexão da autobiografia

			O roteiro para construção da autobiografia apresentou sugestões ordenadas que guiaram o relato sobre a maternidade da participante o que permitiu uma escrita livre, sem sair do tema abordado, isso preservou a espontaneidade das informações. Teve o objetivo de facilitar o desenvolvimento da expressão de ideias, emoções e pensamentos; conhecer a trajetória e as histórias de vida, até o momento atual, promovendo uma reflexão sobre os diferentes papéis que a mulher exerce durante seu ciclo de vida familiar. O roteiro para reflexão das histórias escritas teve o objetivo de provocar questionamentos sobre a biografia escrita pela autora e uma reflexão sobre a leitura da autobiografia.

			História de Vida

			A escolha de um método diz respeito ao caminho a ser seguido, por isso, neste livro foram associadas a Epistemologia Qualitativa de González Rey (2005) e o método da história de vida, presente no constructo teórico de Bertaux (2009). O relato de história de vida é um método muito utilizado pela sociologia clínica e que aproxima o homem da sociedade em que vive (Legrand, 1993). Sua utilização gerou a compreensão dos relatos orais e escritos coletados ao longo da pesquisa.

			O método de história de vida biográfico não corresponde à descrição objetiva do vivido, mas ao ato de contar a própria história que se dá na construção e reconstrução da vida de uma pessoa. Ele auxilia o pesquisador na compreensão da história a ser contada, tornando-a singular e única Gaulejac (2009). Além disso, o relato da história de vida permite o entendimento da relação dialética do indivíduo que é produto e agente de sua própria história (Rhéaume, 2009). Esse conjunto de interpretações é considerado por Gaulejac (2005) como fundamental para a construção da identidade do indivíduo, pois é, na capacidade de se imaginar outra vida, que se extrai a energia para construir a de hoje. Assim, cada pessoa inventa, para si, um romance de suas origens que lhe possibilita uma reconstrução de sua história.

			Portanto, para a interpretação dos relatos de história de vida coletados, utilizou-se os três estágios proposto por Bertaux (2009). Segundo esse autor, essa divisão viabiliza uma melhor compreensão sobre as histórias relatadas, sendo que o primeiro estágio constitui o momento em que o pesquisador deve estar atento aos seus objetivos, para que possa, de forma clara, orientar os sujeitos pesquisados nos relatos de vida de suas histórias, não perdendo de vista as questões centrais que deseja saber.

			No segundo estágio, o relato de vida deve sustentar uma teoria, a partir dos dados empíricos coletados; ou seja, ele não tem mais a função de explorar, mas de analisar esses discursos a partir da consolidação empírica das proposições descritivas e das interpretações. Durante esse momento, o pesquisador decifra as palavras escritas ou faladas pelo participante da pesquisa. Quando for atingido um primeiro nível de saturação nesse estágio, é possível significar, pela análise do pesquisador, o que é imaginação e construção do indivíduo como sujeito social.

			No terceiro e último estágio, o relato de vida é utilizado, para transmitir a mensagem pela escrita. Isso acontece quando a saturação do objeto foi atingida e há coerência interna da argumentação. Trata-se, nesse momento, de decifrar o mosaico verbal. Todavia, Bertaux (2009) reforça que é justamente, nesse momento, em que o pesquisador se apaga: “o que ele compreendeu, ele procurará fazer se expressar, em lugar de expressá-lo por si próprio, através de um trabalho na forma escrita autobiográfica” (p. 31). Portanto, nesse trabalho optou-se por utilizar tanto a biografia quanto a autobiografia. Aquela refere-se à história de um indivíduo registrada pelo pesquisador e esta é uma técnica na qual o sujeito que participa da pesquisa é o autor da escrita (Queiroz, 1991). Essas duas formas de registro da história de vida foram representadas na primeira pessoa, para dar uma originalidade e compreensão ao relato.

			Corroboramos com Bouilloud (2009) sobre a utilização desse tipo de escrita, pois sua utilização facilita a leitura e desperta no leitor a curiosidade que vem por uma sequência de fatos, vivenciados intensamente pela emoção, tanto pelo narrador como pelo ouvinte o que representa uma mediação entre a história passada e o cotidiano de quem conta. Além disso, seu objetivo não é esclarecer uma verdade absoluta sobre quem conta a história, mas de sustentar como verídico o que ela acredita ser verdade.

			Para Bertaux (1980), existe uma ambiguidade entre o contar a vida e vivê-la, pois essa dinâmica envolve um tempo presente e um tempo passado do sujeito que conta. O tempo revela uma diferença entre o que é social e o que é emocional, ou seja, o tempo social é definido por uma cronologia de eventos que acontecem durante os estágios do ciclo de vida de uma pessoa. Já, o tempo psíquico, refere-se a forma como as experiências vividas provocarão uma reflexão no sujeito que fala e no que escuta. Gaulejac (2005), acredita que, ao escrever sua história, o sujeito modifica a relação que com ela tem. Essa capacidade de imaginar outra vida e de recontar o que viveu, possibilita a valoração de vivências que, antes, eram consideradas insignificantes. Isso não quer dizer que o relato autobiográfico revele uma verdade absoluta, mas dá um sentido para aquele que conta e para aquele que escuta.

			Pode-se dizer que o tempo presente modifica o passado, ou seja, não é o passado que muda, mas as relações que um sujeito tem com sua história. Gaulejac (2009), afirma que o passado só é acessível pelo olhar de hoje, por isso a vida se parece mais com um romance do que com uma biografia ou uma autobiografia “[...] o romance é o que permite sair da contingência, mudar de lugar, resolver o peso dos determinismos e inventar para si uma vida melhor, mais elevada” (p. 67). O autor nos alerta que há um paradoxo na singularidade que cada vida se apresenta e na semelhança de uma vida com a de outra, ou seja, ao contar a vida, em um relato, o sujeito o faz em forma de romance.

			Entretanto, nesse livro, o método de história de vida não foi aplicado para construção de um romance familiar, mas extraiu das participantes, relatos de experiências de vida que nortearam a construção das autobiografias e biografias. O objetivo foi tornar concreto, para as participantes, o que antes estava no nível subjetivo e que não encontrava espaço para ser verbalizado e refletido. Isso demandou uma adaptação do método de história de vida que exigiu da autora estar atenta às falas com sentido mais subjetivo, tornando seu significado mais claro.
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